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    APRESENTAÇÃO À SEGUNDA EDIÇÃO REVISTA E AMPLIADA




    Esta segunda edição da Torá Comentada nasce de um esforço consciente de aprofundamento, rigor e fidelidade à Escritura. Fruto de intensa dedicação intelectual e espiritual, ela não é simplesmente uma nova versão, mas uma refundação crítica da proposta anterior, agora ampliada em mais do que o dobro do volume original. Cada livro – Berēʾšît (Gênesis), Šĕmôt (Êxodo), Wayyiqrāʾ (Levítico), Bĕmidbār (Números) e Dĕḇārîm (Deuteronômio) – foi meticulosamente reescrito e enriquecido, versículo por versículo, a partir da transliteração precisa do texto da Bíblia Hebraica e da sua tradução direta, que realizo cuidadosamente em cada linha.




    Esta edição se distingue não apenas pela extensão, mas sobretudo pela qualidade do trabalho exegético e teológico aqui empreendido. Enquanto a primeira edição já buscava a aproximação criteriosa ao texto hebraico, esta segunda aprofunda essa vocação até seus limites mais exigentes: os comentários agora acompanham praticamente todos os versículos, oferecendo leituras que dialogam com a tradição judaica antiga, com a crítica acadêmica contemporânea e com os horizontes éticos e espirituais de nossa época. Não se trata de repetir o que já foi dito; trata-se de escutar novamente – de cavar mais fundo no poço da Palavra, para encontrar águas mais puras e mais vivas.




    O método que guia esta obra é simultaneamente filológico e espiritual. Cada versículo é abordado a partir da sua forma hebraica original – apresentada em transliteração rigorosa segundo o sistema da SBL (Society of Biblical Literature) – para depois ser traduzido em português com a preocupação de respeitar tanto a estrutura do texto quanto suas inflexões poéticas, narrativas e jurídicas. A tradução não é, aqui, um simples transvase, mas um gesto de interpretação consciente, que busca captar as pulsações internas da língua bíblica: suas ambiguidades ricas, suas tensões semânticas, suas pausas e acelerações. Os comentários desenvolvidos sobre o texto não se limitam a anotações laterais. Eles formam um tecido contínuo de reflexão, que ora ilumina aspectos linguísticos e exegéticos, ora abre perspectivas teológicas, ora reconstrói os contextos históricos e literários do mundo bíblico. Há, também, uma preocupação constante com a articulação entre o detalhe e a totalidade: cada palavra é lida no interior do seu versículo, cada versículo no interior da sua narrativa ou legislação, e cada narrativa ou legislação no interior do vasto drama da Torá como um todo.




    Uma novidade central desta edição são as abundantes notas exegéticas, que aparecem ao longo dos livros como momentos de aprofundamento técnico. Nelas são discutidas variantes textuais, questões de tradução, possibilidades semânticas alternativas, paralelos intertextuais e dados de contexto arqueológico e histórico relevantes. Tais notas não se destinam apenas a especialistas: foram escritas de modo que o leitor ou a leitora interessados possam ampliar sua compreensão sem serem submersos por erudição desnecessária. Cada nota é uma janela aberta, não um muro erguido. Além disso, cada livro da Torá é precedido por uma introdução acadêmica. Essas introduções oferecem ao leitor as ferramentas necessárias para compreender a história redacional de cada livro, seu lugar na formação do Pentateuco, suas grandes linhas temáticas e a lógica interna de sua estrutura. Assim, antes de adentrar o comentário, o leitor é convidado a situar-se: a ver o horizonte em que cada palavra da Torá ressoa, e a reconhecer a densidade histórica e literária que sustenta a sua leitura. O resultado é um texto que, sem perder a exigência acadêmica, procura ser também vivo, palpitante. A Torá não é, aqui, um monumento arqueológico, mas um território vivo de encontro e de travessia. Cada comentário procura deixar-se atravessar pelas perguntas que o próprio texto levanta – perguntas sobre criação e responsabilidade, sobre justiça e misericórdia, sobre memória e promessa, sobre poder e vulnerabilidade, sobre Deus e a humanidade. Longe de uma leitura que fecha sentidos, esta Torá Comentada quer ser uma leitura marcada pelo respeito ao texto bíblico.




    Gênesis recebeu comentários que acompanham desde os movimentos primordiais da criação até os dramas humanos da história patriarcal, reconstruindo a arquitetura simbólica que sustenta narrativas como a de Noé, Abraão, Jacó e José. Êxodo foi percorrido como livro de nascimentos: o nascimento de um povo, o nascimento de uma lei, o nascimento de uma liberdade que exige memória e responsabilidade. Levítico, frequentemente marginalizado por sua linguagem cultual, foi revelado como um centro silencioso de teologia, onde pureza, santidade e justiça social se entrelaçam na vida concreta do povo. Números, mais do que um relato de perambulações, foi lido como um ensaio doloroso sobre a fé e a dúvida, sobre liderança e rebeldia, sobre a complexa travessia que separa a promessa da posse. E Deuteronômio, o último livro, foi apresentado como uma convocação suprema: a Palavra que refunda o coração do povo, que renova a aliança não como imposição, mas como escolha amorosa e radical.




    A estrutura dos comentários respeita a progressão interna de cada narrativa e legislação, fazendo questão de mostrar como os temas se constroem e se desdobram ao longo dos livros. A ênfase é sempre na organicidade: nenhum versículo é tratado isoladamente, mas sempre como parte de um todo vivo. Assim, por exemplo, o relato da criação em Gênesis 1 não é apenas analisado em si mesmo, mas também em sua tensão com Gênesis 2; a legislação da aliança em Êxodo 24 é lida em sua relação com o pecado do bezerro de ouro em Êxodo 32; os mandamentos sobre a terra em Levítico 25 são lidos à luz da promessa da terra em Números 13–14; a grande oração do Shema em Deuteronômio 6 é lida como coração palpitante que sustenta toda a ética deuteronomista. Este método exegético-reflexivo permite que o leitor não apenas compreenda melhor cada passagem, mas também perceba o movimento espiritual da Torá como um todo. Ler a Torá não é simplesmente acumular informações; é atravessar um processo de transformação, de escuta, de amadurecimento. É permitir que o texto – com suas genealogias e suas guerras, com seus rituais e suas leis, com seus cantos e suas denúncias – nos forme à sua imagem.




    A profundidade teológica da Torá é constantemente destacada em meio aos detalhes técnicos. Por exemplo, não se discute apenas o que significa a palavra ḥesed (bondade, lealdade) em um contexto ou outro, mas o que a ideia de ḥesed revela sobre a concepção de Deus que a Torá propõe: um Deus que exige justiça, mas que é movido por compaixão; um Deus que estabelece limites, mas que acolhe a fragilidade humana; um Deus que chama à santidade, mas que caminha pacientemente com a dureza do coração humano. Assim, a filologia nunca se separa da teologia; a técnica nunca se desliga da espiritualidade.




    Outra marca desta edição é o compromisso com a intertextualidade interna da Bíblia Hebraica. O leitor e a leitora verão, ao longo dos comentários, como a Torá continuamente dialoga consigo mesma: como as palavras do Êxodo ecoam em Deuteronômio; como as bênçãos de Gênesis ressurgem nos discursos de Moisés; como as narrativas de Números preparam as exortações da aliança. A Torá é um livro que escuta a si mesma, que reconta a si mesma, que debate consigo mesma. E esta edição tenta seguir esse movimento, não impondo uma leitura monolítica, mas respeitando e valorizando as vozes múltiplas que atravessam o texto. Em síntese: esta segunda edição da Torá Comentada é um gesto de reverência, de estudo e de amor. Reverência, porque reconhece que a Torá é um dom que nos ultrapassa, que nos precede e que nos excede. Estudo, porque acredita que o encontro com a Escritura exige rigor, paciência, método e humildade intelectual. Amor, porque sabe que todo o trabalho exegético só faz sentido se for, em última instância, uma resposta amorosa ao Deus que fala – ao Deus que chama – ao Deus que caminha conosco.




    Que cada leitor e cada leitora que se aventure nesta jornada encontre, entre as letras e as margens deste livro, não apenas conhecimento, mas também eco de chamado, luz para o caminho e coragem para novas travessias.




    Boa leitura!




    Brian Kibuuka
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    O livro de Êxodo recebeu, na tradição hebraica, o nome wü´ëºllè šümôt [e estes são os nomes], que corresponde às primeiras palavras do texto hebraico. O nome Êxodo, proveniente da tradição grega da Septuaginta, tem relação com a saída do povo de Israel do Egito, que constitui o início da história de Israel como povo da aliança.




    Êxodo é a continuação da história de Gênesis. O livro mostra como Yahweh libertou Israel da escravidão no Egito, estabeleceu com esse povo uma aliança, a aliança do Sinai, e ofereceu, por meio de Moisés, leis, decretos e instruções para que esse povo se tornasse uma nação santa. Israel. Êxodo também trata do compromisso de Yahweh de ser o único Deus verdadeiro e vivo, Pai providente e Juiz justo de Israel. A missio Dei diz respeito à observância, cumprimento e transmissão das promessas que Deus fez aos seus antepassados.




    A vida de Israel como povo em aliança com Yahweh é um grande pressuposto do livro de Êxodo, que procura explicar como essa realidade surgiu. Êxodo continua a história de Gênesis e apresenta um relato paralelo das origens de Israel como uma comunidade sustentada por sua prática contínua de refletir teologicamente sobre sua história de libertação.




    Gênesis e Êxodo referem-se um ao outro de várias maneiras. As histórias sobre Abraão (Gênesis 15.12-20) e José (Gênesis 50.24-26) prenunciam a libertação dos israelitas da escravidão no Egito. Por sua vez, o livro de Êxodo se refere frequentemente às histórias dos patriarcas e das matriarcas.




    A estrutura e o conteúdo do livro do Êxodo




    O livro do Êxodo é composto por três partes principais, que são marcadas por um movimento geográfico que serve como um de seus referenciais.




    Êxodo 1 a 15 é uma longa seção narrativa que tem o Egito como pano de fundo. Mesmo quando Moisés mora em Midiã, o Egito não está longe. Uma seção que serve de ponte, presente em Êxodo 16 a 18, tem como pano de fundo o deserto. Tal seção antecipa grande parte do material de Números, e compartilha com esse livro a sensação de que nem tudo estava bem durante a estada de quarenta anos de Israel no deserto entre sua partida do Egito e sua chegada à Terra Prometida. No entanto, os motins completos do livro de Números não aparecem em Êxodo, em que as queixas de Israel são respostas compreensíveis à fome, sede e à inquietante incerteza sobre o caráter do Deus libertador, que parece capaz de destruição, mas cujas capacidades de liderança permanecem em questão.




    Em todo caso, essa estrutura topográfica básica (Egito → Deserto → Montanha Sagrada) deriva-se do Cântico do Mar (Êxodo 15), e está profundamente enraizada na memória coletiva de Israel a respeito de seu passado. Todos os ingredientes do enredo da história aparecem nesse Cântico do Mar, mesmo que muitos elementos da narrativa de libertação do Êxodo tenham se acumulado em torno da história central. O Cântico do Mar não especifica onde a montanha está, nem cita Moisés, e o seu referente original pode ter sido a terra de Israel. A imprecisão de Êxodo 15 na identificação da localização da montanha permitiu que a imagem da “montanha de Deus” assumisse mais de uma associação (Sinai e Horebe).




    Como qualquer boa história, Êxodo tem uma trama clara. O cenário geográfico cria o espaço (real e imaginado) para as ações das personagens. Os problemas vão sendo equacionados e a narrativa se encaminha para um desenlace. Tematicamente, as três partes de Êxodo podem ser elucidadas como segue:




    A libertação do povo de Israel do Egito: revelação do poder de Deus (Êxodo 1.1-15.21)




    A primeira parte de Êxodo relata a situação de opressão dos israelitas no Egito. A narrativa apresenta a situação em que os israelitas se encontravam (Êxodo 1.1-22), aborda o nascimento de Moisés, a sua formação na corte egípcia, a sua fuga para Midiã, a vocação e a missão por ele proveniente de Deus (Êxodo 2.1-7.7). Apenas então o livro passa a narrar os milagres realizados por Moisés e Arão, seguindo as ordens de Deus, a fim de vencer a resistência do Faraó a deixar os hebreus partirem (Êxodo 7.8-12.51). O último desses prodígios, a praga da morte do primogênito, constitui o contexto teológico-religioso no qual a Páscoa é instituída: os hebreus, preparados para partir, celebram a Páscoa na véspera da partida. Esta primeira parte conclui com a partida de Israel do Egito e a passagem do Mar Vermelho (13.17-15.21), eventos nos quais a intervenção providencial de Deus se manifesta de maneira grandiosa. Yahweh se revela como Deus verdadeiro e superior a todos os deuses dos egípcios. A fórmula do reconhecimento de Yahweh pelos egípcios é recorrente nessa parte do texto (Êxodo 7.5; 7.17, 8, 6.18, 9.14,29, 14.4,18 etc.).




    A marcha do povo de Israel pelo deserto até o Sinai (Êxodo 15.22-18.27)




    A segunda parte do livro constitui um anel de conjunção entre a libertação do Egito e a aliança do Sinai. As ações narrativas acontecem durante a peregrinação, e Yahweh se manifesta nessa parte como o soberano de Israel. Se a cidade de Ramsés, o lugar de permanência de Israel durante quatro ou cinco séculos, desde a época de José até Moisés (Êxodo 1.11), for considerada o ponto de partida, é possível concluir que a marcha foi realizada em 12 etapas, indicadas pela fórmula “eles montaram o acampamento de [nome do lugar], e vieram para [nome do lugar de chegada]”. Israel é guiado por Yahweh através do fogo e da nuvem, símbolos de sua presença.




    As três primeiras etapas ainda acontecem no Egito, antes da passagem do Mar Vermelho. Após deixar Ramsés, os passos de Israel foram: Sucot (Êxodo 12.37); Etã, na borda do deserto (Êxodo 13.20); Pi-Hairote, entre Migdol e o mar, diante de Baal-Zefom (Êxodo 14.2); a travessia milagrosa do Mar Vermelho (Êxodo 14.15-31); Mara, onde Moisés faz com que as águas amargas (que é o que significa o termo hebraico märäºtâ) se tornem doces (Êxodo 15.22-26); o oásis de Elim, (Êxodo 15.27); o deserto de Sim, onde prodigiosamente Deus alimentou as pessoas com maná e as codornizes (Êxodo 16.1-36); Refidim, onde milagrosamente jorrou água da rocha e onde ocorreu a admirável vitória contra Amaleque (Êxodo 17.1-16); e, finalmente, o deserto do Sinai (Êxodo 19.1), em que Israel permanece e onde recebe a lei que o constitui como povo de Deus




    A aliança do Sinai, seu conjunto de leis e as orientações para a construção do tabernáculo, também chamado de “tenda do encontro” (Êxodo 19.1-40.38)




    A terceira parte é a maior do livro (Êxodo 19.1-40.38). Nela, é estabelecida a aliança do Sinai em meio a uma grande teofania (Êxodo 19.1-24,18). Após o estabelecimento da aliança, são dadas instruções por Deus para a construção do seu lugar de permanência, e em relação ao culto (Êxodo 25.1-31.18). Em seguida, a narrativa da quebra da aliança por causa do bezerro de ouro e a sua renovação (Êxodo 32.1-34.35) é seguida do cumprimento por Moisés das prescrições recebidas sobre a construção do Tabernáculo e a sua consagração (Êxodo 35.1-40.38).




    Além da questão da aliança, tem grande relevância no Êxodo o santuário e o seu sacerdócio, de forma que o tema da vocação se torna um símbolo da parceria estabelecida entre Yahweh, o que garante a presença de Deus no meio de seu povo (Êxodo 29.43-46). Quando o Senhor desceu ao santuário, a glória divina o encheu. Yahweh passou a viver no meio de Israel, e assim afirmou a sua soberania. Por ser Israel o povo de Yahweh, a consagração do Tabernáculo se tornou a expressão externa da afirmação categórica do primeiro mandamento: “Eu, Yahweh, sou o teu Deus, que te tirou da terra do Egito, da casa da servidão. Não haverá outros deuses diante de mim” (Êxodo 20.2-3). Isso explica a construção do santuário, que não foi realizada até depois da renovação da aliança, severamente quebrada por Israel. A quebra da aliança colocava em risco a própria existência de Israel (Êxodo 32-34). Só depois que o poder do faraó e das divindades, simbolizados pelo bezerro de ouro, foram desmascarados e desbaratados, Yahweh pôde viver no meio de Israel. De sua morada, Yahweh guiou o seu povo.




    Ainda que a divisão geral baseada no conteúdo do livro de Êxodo seja razoavelmente coerente, não há elementos literários suficientes no livro para estabelecer uma estrutura geral tão bem-definida como é possível fazer a partir da fórmula tôldôt do Livro de Gênesis.




    Considerando a organização geral do livro, especialmente a nova situação de Israel – que passa da escravidão do Egito ao serviço, espontâneo e livre, a Yahweh.




    Êxodo fala do momento constitutivo de Israel como um povo da aliança, e a sua religião, baseada em sua fé, toma forma. Com a partida do Egito, Israel adquire não apenas sua liberdade como nação, mas no Sinai Israel se torna um povo, o povo de Deus, e começa a sua trajetória como uma nação santa, dedicada à adoração de Deus. O Êxodo destaca a importância desse acontecimento desenvolvendo a narrativa no contexto de sua estrutura histórica (Êxodo 1.1-7), introduzindo dados genealógicos (Êxodo 6.14-26), situando cronologicamente os eventos (Êxodo 6.16,20; 7.7; 12.40; 16.1; 16.35; 19.1, 24.16 etc.) e por meio de referências toponômicas apropriadas.




    Quadro histórico




    Êxodo afirma que setenta pessoas aproximadamente desceram ao Egito com Jacó (Êxodo 1.5; compare com Gênesis 46.27, Deuteronômio 10.22). Depois de 4 gerações, essas setenta pessoas se tornaram uma grande multidão, o que condiz com a promessa de Deus aos patriarcas (Gênesis 12.2). A promessa de concessão da Terra Prometida ainda não havia sido realizada: os israelitas viviam no Egito, uma terra estrangeira.




    Êxodo informa que desde o tempo de José, o quadro político do Egito mudou profundamente. No trono estava um faraó que nada sabia a respeito de José (Êxodo 1.8), adotando uma atitude desfavorável em relação aos hebreus. A razão, como o relato bíblico indica, foi o medo de seu enorme número e força (Êxodo 1.9-10).




    O medo dos egípcios fez com que eles sujeitassem os hebreus a trabalhos forçados. A tentativa de identificar esses eventos entre a XVIII dinastia egípcia, durante o reinado de Tutmés IV, e a XIX dinastia, nos reinados de Seti I, Ramsés II e seu sucessor Merneptah, é inconclusiva e alvo de controvérsia. De fato, a libertação do povo de Israel do Egito não está documentada em nenhum texto antigo conhecido, o que dificulta a datação.




    Análises literárias indicam que a segunda cronologia, chamada de breve, que localiza na XIX dinastia o êxodo, parece ser a fonte de alusões feitas no próprio texto. Em tal hipótese, o faraó que governa é Ramsés II (1290-1224 a.C.). Corrobora com tal hipótese a menção às cidades de Pitom e Ramsés em Êxodo 1.11, no delta oriental do Nilo (Wadi el-Tumelat). Tais cidades são mencionadas em textos egípcios do século XIII a.C. A expressão `ärê misKünôt [cidades-celeiros] com a qual são designadas essas localidades corresponde a uma terminologia militar. O termo alude a fortificações construídas provavelmente para enfrentar a ameaça hitita e proteger as fronteiras.




    O antigo povo bíblico é chamado pela designação “israelitas”. O termo “judeu” (e, por extensão, a designação “judaísmo”) surge apenas nos últimos textos da Bíblia Hebraica e a sua aplicação para o período do êxodo é anacrônica. A designação é utilizada por estrangeiros para se referir aos israelitas em Êxodo é `ibrî (hebreu) para se referir genericamente aos israelitas. O termo ‘hebreu’, eventualmente utilizado por estrangeiros ao se referirem aos israelitas (Gênesis 14.13; 39.14,17; 41.12; Êxodo 12.11; 21.2), é análogo ao vocábulo ḫabiru das cartas de El-Amarna (escritas ideograficamente como sa.gaz), ao termo ugarítico ‘prm [ḫapiru] e ao termo egípcio ‘pr(w). O termo egípcio, em especial, designa um tipo de trabalhador estrangeiro. Semelhante ao uso egípcio, o termo ḫabiru, que aparece em escritos na Babilônia, Mari, Nuzi e Alalakh, designa um grupo semiestabelecido ocupado em deveres trabalhistas e militares. Por isso, o termo hebraico `ibrî (hebreu) parece denotar primeiramente um grupo social, sendo usado apenas secundariamente para indicar o nome de uma nação. É designativo, portanto, de um grupo étnico fracamente conectado, que não pode ser simplesmente identificado com os israelitas, mas parece designar, inicialmente, o grupo mais amplo ao qual os israelitas pertenciam. Logo, parece haver em Êxodo alguma memória histórica que permite a consideração de diferenças étnicas e das condições sociais de eventuais israelitas no Egito. Ainda assim, cabe a análise da narrativa para aferir em que sentido as afirmações grandiloquentes do texto, que envolvem epifanias, pragas e o deslocamento de centenas de milhares de pessoas para o deserto, são históricas.




    Vocação e missão de Moisés (Êxodo 2.1-4.31)




    Cada fonte ou tradição do Pentateuco contribuiu, sem dúvida, com sua própria sensibilidade para a formação do retrato bíblico de Moisés, desenhando-o como uma figura de alta importância histórica e extraordinária personalidade. No entanto, pode-se afirmar que, em geral, o Antigo Testamento está menos interessado na pessoa de Moisés do que na obra que Yahweh realizou através dele em favor de Israel. Talvez por isso, o Êxodo comece não com Moisés, mas com o sofrimento do povo de Israel sob um novo soberano do Egito. Isso destaca desde o primeiro momento que o papel de Moisés, seu chamado e sua missão se dão em função do destino do povo e das divinas promessas de salvação.




    A missão de Moisés




    Moisés é descrito em Êxodo 6.20 como filho de Anrão e sua tia Joquebede – portanto, é filho de uma relação incestuosa. Tal dado é importante, uma vez que a interdição à relação entre tia e sobrinho é interditada em Levítico 18.14 e 20.20.




    O nome de Moisés tem origem egípcia. O termo möšè parece ser uma forma abreviada do nome teofórico ḥar-mose [nascido de Hórus], um compósito formado pelos vocábulos mes, mesu [criança, filho]. Ainda que a origem do nome seja egípcia, a alusão ao nome de Moisés em Êxodo 2.10 relaciona o termo möšè ao vocábulo müšîtiºhû, qal particípio ativo masculino singular do verbo māšah [tirar ou salvar]. Morfologicamente, Êxodo 2.10 não é uma explanação precisa, como geralmente acontece com a onomástica do Antigo Testamento. Logo, ainda que o sentido do nome seja provavelmente egípcio, a etiologia relacionada ao nome fabrica um sentido novo por assonância.




    Moisés é da tribo de Levi e, após o seu nascimento e proteção (ele é lançado nas águas em um cesto para ser resgatado por algum egípcio e, assim, ter sua vida preservada), ele foi adotado pela filha do faraó (Êxodo 2.5) e criado por sua própria mãe (Êxodo 2.9).




    Êxodo passa a narrar sobre Moisés já adulto. Ele, observando os labores dos israelitas e vendo um egípcio espancando um hebreu, matou o egípcio e fugiu para evitar cair nas mãos de Faraó (Êxodo 2.11). Moisés fugiu para a Península do Sinai, e chegou à terra de Midiã, onde ele foi recebido por Jetro, sacerdote midianita (Êxodo 3.1; 18.1), também chamado de Reul (Êxodo 2.16-18). Moisés se casou com a sua filha Zípora (Êxodo 2.21), com os quais teve dois filhos, Gérson e Eliezer. De Jetro, Moisés sempre recebeu conselhos úteis (Êxodo 18.1-27).




    Êxodo relata que Yahweh ouviu os gemidos dos israelitas e se lembrou da aliança firmada com Abraão, Isaque e Jacó (Êxodo 2.24). Em seguida, a ação divina utiliza um vocabulário específico, formado por verbos: Deus “ouviu” [šäma`], “lembrou” [zäkar] e “olhou” [rä´â], verbos sensoriais que indicam a proximidade entre Yahweh e o seu povo (Êxodo 2.24-25). O que Deus fará em seguida por Israel é feito em função das promessas feitas aos patriarcas. As duas histórias, a de Abraão e a de Moisés, convergem em Êxodo para a realização do mesmo projeto salvífico divino. Deus se revelou a Moisés enquanto pastoreava o rebanho de Jetro (Êxodo 3.1-2). O lugar da Teofania é a “montanha de Deus” [har hä´élöhîm], o Monte Horebe. Eventualmente, Êxodo substitui o nome Horebe pelo nome Sinai (Êxodo 19.18-23; 24.16; 31.18; 34), o que evidencia uma dupla tradição narrativa ao menos, cada uma delas vinculada a uma montanha. O anjo do Senhor apareceu a Moisés como uma chama de fogo no meio de uma sarça (Êxodo 3.2), sarça que queima sem ser consumida, representação visível da presença invisível de Deus. Deus chamou Moisés do meio da sarça, identificando-se como o Deus de Abraão, de Isaque e de Jacó (Êxodo 3.6). O “Deus dos Pais”, que chamou e guiou os patriarcas em suas peregrinações, lembrou-se de suas promessas e quer libertar os descendentes desses patriarcas da escravidão.




    A missão de Moisés é libertar o seu povo e levá-lo para a Terra Prometida (Êxodo 3.8). Yahweh também orienta como Moisés vai realizar a missão diante do faraó (Êxodo 3.10) e dos anciãos de Israel (Êxodo 3.16). As dificuldades para a missão de Moisés são grandes: o povo não reconhece a sua autoridade (Êxodo 3.11), é porta-voz de uma divindade desprovida de nome (Êxodo 3.13), a incredulidade dos próprios israelitas será um obstáculo (Êxodo 4.1), Moisés não é eloquente (Êxodo 4.10) e o próprio Moisés deseja que outro cumpra a tarefa a ele delegada (Êxodo 4.13).




    A revelação do nome de Yahweh (Êxodo 3.15)




    A revelação do nome ‘Yahweh’ é muito mais do que um gesto de condescendência divina para com Moisés: o nome específico permitirá aos israelitas saber quem é o Deus que apareceu no Monte Horebe. O próprio Deus ordenou que Moisés respondesse a quem perguntasse que ele foi enviado pelo ´e|hyè ´ášer ´e|hyè [eu sou quem eu sou] (Êxodo 3.14). Deus continuou a dizer a Moisés:




    wayyö´mer `ôd ´élöhîm ´el-möšè Kò|-tö´mar ´el-Bünê yiSrä´ël yhwh(´ädönäy) ´élöhê ´ábötêkem ´élöhê ´abrähäm ´élöhê yicHäq wë´löhê ya`áqöb šüläHaºnî ´álêkem zè-ššümî lü`öläm wüzè zikrî lüdör Dör 




    E disse Deus ainda mais a Moisés: Assim dirás aos filhos de Israel: Yahweh, o Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, me enviou a vós outros; este é o meu nome eternamente, e assim serei lembrado de geração em geração (Êxodo 3.15).




    A partir da revelação de seu nome, Yahweh, um novo nome, a herança religiosa e da fé do povo de Israel é atualizada, revitalizada. Alude-se a isso em Êxodo 6.2-3, que complementa a revelação de Êxodo 3.14-15. A originalidade da revelação a Moisés do nome ‘Yahweh’ mostra que as aparições desse nome em textos anteriores ao Êxodo se devem a motivos redacionais.




    A análise filológica do nome Yahweh aponta para a raiz hebraica häyâ, provavelmente em sua forma arcaica häwâ, comum em aramaico e que aparece eventualmente em hebraico (Gênesis 27.29; Isaías 16.4; Neemias 6.6). Sendo assim, ‘Yahweh’ parece corresponder à 3ª pessoa do masculino singular imperfeito do verbo verbo häwâ conjugado em sua forma simples (qal), tendo assim o significado de “Ele é”.




    O nome de Yahweh também aponta para a transcendência, unidade, presença contínua e fidelidade perene. O nome revelado manifesta em si uma recusa de dar o nome divino para a manipulação. Sendo assim, ao falar que é, Yahweh afirma também que não quer dizer quem é. Parece que isso está explícito em Gênesis 23.30 e Juízes 13.18, em que a recusa por parte do anjo de Yahweh de revelar a sua identidade parece indicar que mesmo o nome divino não é capaz de expressar o mistério de Deus. Yahweh expressa, portanto, de alguma forma, o sentido da transcendência divina. O nome divino é misterioso, assim como Deus é misterioso; é um nome revelado e quase um nome rejeitado. Deus é, de fato, um Deus Absconditus (Isaías 45.15), o que expressa ser a realidade de Deus infinitamente acima do que se pode entender.




    Outro aspecto importante é a ideia de que em hebraico o tempo imperfeito tem valor presente e futuro (presente contínuo). Portanto, Yahweh parece ser “eu sou/fui/serei”, isto é: a revelação a Moisés aponta para uma ajuda divina que nunca faltará, dando sempre e continuamente tudo aquilo que é necessário para sua futura missão.




    Yahweh também é a expressão da fidelidade perene de Deus. Porque o tempo imperfeito em hebraico indica uma ação contínua. Logo, ao se pronunciar o nome ‘Yahweh’, diz-se daquele que foi, é e sempre será – ou seja, aquele que sempre estará presente. Em tal sentido, Yahweh é o Deus que age continuamente em nome do seu povo Israel, e que está sempre disposto a intervir em sua defesa. Ao revelar o seu nome, Deus manifesta sua fidelidade, que é perene. O texto mostra isso, ao afirmar que o Deus de Abraão, de Isaque e de Jacó (Êxodo 3;6) também é o Deus que estará com Moisés (Êxodo 3.12). O Deus que se manifesta para Moisés está sempre presente com o seu povo para salvá-lo.




    A libertação de Israel do Egito (Êxodo 5.1-13.22)




    Entre os acontecimentos que levaram o povo de Israel da escravidão do Egito para a liberdade e o encontro com Deus no Horebe/Sinai, as pragas do Egito, especialmente a última praga, ligada à instituição da Páscoa, são muito importantes.




    As pragas do Egito: contexto e estrutura literária (Êxodo 7.8-12.30)




    Êxodo 7 a 12 narra uma série de “golpes” (o termo hebraico, nügä`îm, significa “golpes”) ou “pragas” (termo oferecido pela antiga tradução grega ou Septuaginta [LXX]), terríveis calamidades causam estragos na economia e na sociedade egípcia, destruindo sistematicamente os sistemas agrícolas e governamentais ao mesmo tempo em que isentam os israelitas do sofrimento. Os “golpes” figuravam na história do Êxodo mesmo nas tradições litúrgicas de Israel (Salmos 78.44-52; 105.26-36), mas nessa tradição, a ordem das pragas varia, pois tal sequência não era crucial para o história. É possível conectar as pragas individuais a divindades egípcias, e algumas dessas propostas fazem sentido no contexto de visões antigas de combate divino. Mas como a própria Bíblia não nomeia esses deuses, tal suposição deve ser vista com ressalvas.




    A narração das dez pragas (Êxodo 7.14-12.32) apresenta uma estrutura literária que lembra a arquitetura artística de Gênesis 1, embora o estilo seja agora mais fluido e variado. Há oito elementos na narrativa: 1) a ordem de Deus a Moisés para ir a Faraó; 2) a ameaça da peste; 3) o surgimento da peste; 4) a tentativa dos magos egípcios de imitarem o prodígio; 5) um sinal de aparente conversão do Faraó; 6) a intercessão de Moisés; 7) a cessação da peste; e 8) a obstinação do faraó.




    As dez pragas são:




    •Primeira praga: As águas se transformam em sangue (Êxodo 7.14-25)




    •Segunda praga: A morte das rãs (Êxodo 8.1-15)




    •Terceira praga: Os piolhos (Êxodo 8.16-19)




    •Quarta praga: As moscas (Êxodo 8.20-32)




    •Quinta praga: A morte dos rebanhos (Êxodo 9.1-7)




    •Sexta praga: As úlceras (Êxodo 9.8-12)




    •Sétima praga: Chuva de granizo, trovões e raios (Êxodo 9.13-35)




    •Oitava praga: Os gafanhotos (Êxodo 10.1-20)




    •Nona praga: As trevas (Êxodo 10.21-29)




    •Décima praga: A morte dos primogênitos (Êxodo 12.29-33)




    Moisés e Arão anunciam as dez pragas uma a uma. Os magos imitam as duas primeiras, mas são forçados a reconhecer na terceira praga que as ações eram operadas pelo ´ecBa` ´élöhîm [dedo de Deus] (Êxodo 8.19). Na quarta praga, os israelitas são expressamente preservados do infortúnio. A última praga, que é também a maior manifestação do poder divino: ela acontece na noite da Páscoa, quando à meia-noite Yahweh feriu todos os primogênitos na terra do Egito, inclusive o primogênito do faraó (Êxodo 12.29). A sucessão das dez pragas representa a luta da vontade de Deus contra a vontade do faraó, e mostra a superioridade de Yahweh. A primeira missão de Moisés junto a Faraó para trazer o povo de Israel do Egito não teve sucesso, e a opressão contra os israelitas foi agravada (Êxodo 5.1-23). Por isso, Yahweh delibera tornar mais evidente o seu poder mediante a repetição da promessa e a intensificação de sua ação (Êxodo 6.6-8).




    A noite de Páscoa




    Os capítulos 11-13 de Êxodo, em cujo contexto se destaca a história da última praga e da páscoa, intercalam seções narrativas com seções legislativas. Êxodo 11 contém o anúncio da última praga, e serve de preâmbulo para enquadrar adequadamente o evento da Páscoa e as leis sobre a consagração do primogênito.




    O capítulo 12 contém dois tipos diferentes de prescrições sobre como os israelitas deveriam celebrar a Páscoa: um relacionado ao rito de imolar e comer o cordeiro (Êxodo 12.1-14.21-27,43-49); o outro relacionado ao pão ázimo (pão sem fermento), que deveria ser consumido sete dias após o dia da Páscoa (Êxodo 12.15-20). Suplementa a narrativa um texto legislativo que se relaciona à consagração dos primogênitos (Êxodo 13.1-16).




    Um aspecto fundamental da celebração da Páscoa é que ela está ligada à partida do Egito, e por isso ela adquire um significado religioso particular. A celebração da Páscoa deve permanecer para as gerações futuras como uma memória que atualiza a ação salvífica de Deus em favor de Israel (Êxodo 13.16). Desde então, o rito pascal se torna o memorial da libertação, uma reapresentação da obra salvadora de Deus, que continua a ser realizada para lembrar que a vontade de Deus é salvar o seu povo. Ao celebrar a Páscoa, o israelita passa a noite em vigília, preparado para viajar, e deve comer a vítima pascal como seus pais fizeram, com pressa, como se estivesse prestes a deixar o Egito. O uso de pão sem fermento é um sinal da pressa de partir para a liberdade prometida por Deus (Êxodo 12.11; Deuteronômio 16.3).




    A partida do Egito (Êxodo 14.31-15.21)




    A história da Páscoa de Êxodo dá lugar à reviravolta dramática na narrativa de Êxodo, a partida do Egito. Partindo, talvez através do Wadi Tumilat, ligando o Delta do Nilo com os lagos que estão ao longo do que é hoje o Canal de Suez, Israel se dirigiu para Canaã. Curiosamente, o livro de Êxodo conta a história duas vezes, uma como prosa (Êxodo 14.1-31) e depois como poesia (Êxodo 15.1-18). As características linguísticas das duas versões indicam que a poética é muito mais antiga, provavelmente remontando aos séculos XII ou XI a.C., e sendo, portanto, uma testemunha precoce das reflexões teológicas de Israel sobre sua própria história.




    Curiosamente, a versão mais antiga da narrativa em Êxodo não menciona Moisés. Como em outros textos da Torá, a história é contada duas vezes para enfatizar a sua importância e manter as tradições narrativas. Essa mesma técnica de seguir a versão em prosa e uma versão poética mais antiga, possivelmente conhecida a partir de tradições orais de cantores que recitavam a história de Israel, também aparece em Juízes 4 e 5, Números 22 a 24 e 1 Samuel 31 a 2 Samuel 1. As duas versões da travessia do Mar Vermelho trabalham juntas para enfatizar a importância do evento e a importância de comemorá-lo. Êxodo chama o mar que os israelitas cruzaram de yam-sûp, geralmente traduzido como “mar de juncos” e associado a lagos rasos situados perto da rota atual do Canal de Suez, ao norte do Golfo de Suez (Êxodo 13.18). Não há base para ideias populares de que eles cruzaram o próprio Golfo de Suez. No entanto, as referências bíblicas às vezes parecem situar yam-sûp perto do Golfo de Aqaba, mais a leste (Números 21.4; Deuteronômio 1.40; 2.1; 1 Reis 9.26; e possivelmente outros textos.




    Israel no deserto (Êxodo 15.22-18.27)




    Depois da música, a narrativa toma um rumo assustador. Israel segue para o deserto da Península do Sinai, o Arabá e a parte ocidental do deserto da Arábia. Uma das regiões mais desoladoras e inóspitas do mundo, a área ainda é agraciada por alguns oásis em lugares estratégicos. Há em Números 1 uma lista de alguns deles, além da indicação de outros locais no caminho para o Monte Sinai. Israel relembra a sua história como um grupo que no passado peregrinou por essa região.




    A história em Êxodo, no entanto, não se concentra na aridez da região ou no sofrimento do povo. Essas realidades são pressupostas. Seu foco, ao contrário, está na interação entre Israel e Yahweh em relação à falta de comida e água. As histórias em Êxodo 15.22 a 18.27 funcionam como parte de um complexo maior de histórias de murmuração que também aparecem em Números 11 a 20. Todas essas histórias observam as queixas contínuas das pessoas e o fornecimento de comida ou água por parte de Yahweh.




    Há uma diferença de tom entre Êxodo e Números. A frustração de Israel e de Yahweh aumenta com o tempo. Moisés e Yahweh perguntam ao povo constantemente ao povo o que mais precisa ser feito para que eles confiem. Em Números 14.20-25 há um resumo dessas histórias, e as murmurações constantes de Israel levam Yahweh a fazer com que a geração dos que saíram do Egito morra quase que completamente no deserto, a fim de preservar a comunidade como um todo. O texto considera a relação entre a atual geração de israelitas e aqueles que os precederam, alguns dos quais falharam em entender as implicações de seu status. Israel não se lembra de suas origens como um tempo de sucesso glorioso, mas como um fracasso humano em meio à libertação divina.




    A unidade em Êxodo, em qualquer caso, inclui vários elementos: Israel não se lembra de suas origens como um tempo de sucesso glorioso, mas como um fracasso humano em meio à libertação divina. Há, nas narrativas de murmuração, histórias de milagres aparentemente organizadas aleatoriamente, mas que na verdade demonstram tanto a profunda reflexão teológica por parte de seus narradores quanto a integração cuidadosa dessas histórias no contexto do livro de Êxodo.




    A configuração teológica desses textos enfatiza vários temas: Yahweh como curador (Êxodo 15.27), provedor de água e comida, doador de descanso sabático (Êxodo 16.29) e divindade cujas ações ganharam fama internacional (Êxodo 18.1,8). Êxodo coloca em destaque, portanto, um período de peregrinação pelo deserto em que foi construída uma relação (difícil) entre Yahweh e Israel.




    O capítulo 18 de Êxodo apresenta traços de muitas histórias do Pentateuco. No texto, Moisés precisa respeitar a sabedoria dos juízes menores e os costumes de seu povo, construindo assim uma cultura de respeito em um mundo em que se assume a presença constante da benevolência divina. Em tal conjuntura, a legislação que surge no deserto mostra que é possível construir uma identidade de povo de Deus no tempo e espaço do ‘entre’: fora do Egito e sem chegar ainda na Terra Prometida, Israel já tem Deus, legislação e provisão.




    A aliança do Sinai (Êxodo 19-24)




    A libertação e a saída de Israel do Egito estavam orientadas para um objetivo: a peregrinação em direção à terra que Deus havia jurado dar a Abraão, Isaque e Jacó (Êxodo 6.8). Antes, porém, o povo foi conduzido para a morada de Deus para estabelecer uma aliança eterna. O local de reunião para estabelecer o pacto tinha sido estabelecido quando Deus se revelou a Moisés pela primeira vez: o Horebe/Sinai (Êxodo 3.12). Foi na caminhada em direção ao Sinai que o desígnio salvífico de Deus ganhou uma nova dimensão que eles não suspeitavam: uma aliança com Israel renovaria aquela que os patriarcas tinham com Yahweh.




    Os acontecimentos ligados à aliança do Sinai envolvem seis momentos principais: 1) o anúncio solene; 2) a revelação do Decálogo; 3) o código da aliança; 4) a solene ratificação do pacto pelo sacrifício; 5) o anúncio do sábado como o selo da aliança; e 6) a renovação da aliança após sua ruptura.




    O anúncio solene da aliança (Êxodo 19.4-6)




    O povo de Israel chegou ao deserto do Sinai e aos pés do Monte Horebe três meses depois de deixar o Egito (Êxodo 19.1-2). Os israelitas viram os sinais realizados por Moisés no Egito, as dez pragas, e eles foram testemunhas da providência divina durante a peregrinação no deserto. As perspectivas futuras são as melhores. Por isso, antes de anunciar os termos da aliança, Yahweh lembra ao povo o que havia acontecido com os israelitas, e as maravilhas que tinham sido operadas (Êxodo 19.4).




    A aliança firmada tinha um núcleo essencial, presente nas palavras de Êxodo 19.5-6. O povo de Israel precisava ser a propriedade pessoal de Yahweh entre todos os povos, porque ele é dono de todas as coisas. Mais ainda: Yahweh os convoca para serem mamleºket Köhánîm wügôy qädôš [reino de sacerdotes e nação santa] (Êxodo 19.6). A forma literária dos termos da aliança se enquadra na utilizada nos tratados de vassalagem, em que o soberano propõe as condições dos vassalos, estabelece ligações e fixa cláusulas.




    Os verbos que indicam a atuação do povo de Israel diante dos termos da aliança são ‘escutar’ e ‘guardar’, ações necessárias diante dos preceitos e mandamentos de Deus (Deuteronômio 4.1; 5.1; 6.3-4; 9.1; 12.28). Israel é convidado a fazer uma escolha fundamental, uma opção radical: escolher o Senhor, tomá-lo como seu Deus, com total obediência e fidelidade a ele e a seus preceitos.




    A promessa de Deus em favor de Israel é considerá-lo a sua propriedade pessoal, a coisa mais preciosa para ele, seu pecúlio. Ao indicar que o povo de Israel seria levado além do reino do profano para viver o ideal ético das cláusulas da aliança (Levítico 19.2), indica-se que a participação na aliança implica na elevação de sua condição moral.




    Israel aceita o compromisso, respondendo que atenderá as exigências da aliança (Êxodo 19.8). Uma teofania sanciona a aliança e a voz de Deus se faz ouvir para que o povo de Israel entendesse a importância do que será pactuado e sentisse a responsabilidade pelo cumprimento da vontade divina. A exigência de três dias de purificação (Êxodo 19.10-14) e a culminância desses dias na teofania mostra a conexão entre a comunhão com Deus e a santificação do seu povo (Êxodo 19.18-19).




    A lei mosaica e os códigos legais da Antiguidade




    As compilações de leis no Antigo Oriente Próximo são significativamente anteriores à Bíblia. Os reis da Mesopotâmia começaram a providenciar legislações por volta de 2100 a.C., coleções de leis que não eram abrangentes e, por isso, não eram necessariamente ‘códigos’. Essas legislações buscavam fornecer uma linha de base para a justiça, que o rei ou a autoridade político-administrativa tentou eventualmente estabelecer.




    O elemento religioso dessas legislações pode ser notado desde a sua moldura narrativa. O prólogo do Código de Hamurabi ilustra essa questão:




    Foi então que Anu e Enlil ordenaram Hamurabi, um príncipe devoto que teme os deuses, que demonstrasse justiça dentro da terra, que destruísse o mal e a maldade, para impedir o poder de explorar os fracos.




    A própria Torá contém sete coleções jurídicas distinguíveis, totalizando, de acordo com a contagem rabínica, 613 leis. Dentro do conjunto de textos legais da Torá, a lei mosaica contém material e espírito próprios, e tem alguns pontos em comum com os códigos legais do Antigo Oriente Próximo, especialmente com o código de Hamurabi e com os códigos assírios, babilônios e hititas. A legislação de Israel foi fortemente influenciada por fatores similares aos que condicionavam outros povos, sendo possível que a Lei mosaica fosse, em algum nível, a tentativa de solução para problemas específicos presentes nas leis de culturas antigas.




    A distinção entre a lei mosaica e os outros códigos legais do Antigo Oriente Próximo são as características próprias da religiosidade, o que é indício de uma origem singular. Há, na Torá, o Decálogo (Êxodo 20.1-17; Deuteronômio 5.6-21), o Código da Aliança (Êxodo 20.22-23.19), o Código Ritual (Êxodo 34.14-26), as prescrições sobre os sacrifícios (Levítico 1-7), as leis da pureza (Levítico 11-16), o Código da Santidade (Levítico 19-25) e o Código Deuteronomista (Deuteronômio 12.2-26.15). Esses códigos devem ser interpretados como parte de um todo, no qual as seções narrativas que ocupam um espaço maior dão o significado preciso aos diferentes corpora jurídicos, sendo iluminadas por eles.




    Quanto aos códigos do Antigo Oriente Próximo, as leis são agrupadas sob uma autoridade real, na medida em que a maioria deles recebem os nomes dos reis que ordenaram a sua composição: Ur-Nammu (2100 a.C.), Lipit-Ishtar (1930 a.C.), Eshnunna (1800 a.C.), Hamurabi (1750 a.C.), leis médio assírias (1300 a.C.) etc. Na legislação de Moisés, o papel de nenhum rei, nem de Judá nem de Israel, não figura, porque, na tradição bíblica, as leis são atribuídas diretamente a Deus através de Moisés. Esse dado é fundamental, pois confere um espírito próprio à legislação mosaica, sem que isso anule a existência de uma jurisprudência progressiva antes da codificação definitiva dos diferentes corpos bíblicos legislativos.




    A legislação mosaica concede ao culto e aos lugares onde ele deveria ser feito um papel decisivo, algo sem paralelos nas legislações do Antigo Oriente Próximo. Isso sugere uma origem diferente para a legislação mosaica.




    Por outro lado, do ponto de vista formal, a legislação de Israel, especialmente as leis casuísticas, em que a fórmula condicional ‘se’ é conciliada com a decisão legal, é mais circunstancial que as formulações apodícticas, incondicionadas, que têm no Decálogo um bom exemplo. As leis apodíticas são um fenômeno peculiar da legislação de Israel.




    Há analogias possíveis entre a aliança do Sinai e os tratados de vassalagem dos hititas da segunda metade do segundo milênio a.C. (entre 1450 e 1200 a.C.). Porém, as diferenças eles impedem de falar sobre a existência de uma verdadeira dependência. Os diferentes textos da aliança do Sinai devem ser examinados em si e por si mesmos, uma vez que cada um tem sua própria forma, que com dificuldade é assimilada por outros modelos.




    A revelação do Decálogo (Êxodo 20.1-21)




    Após a revelação da presença divina na teofania, o que o povo deveria ouvir e guardar a lei, o padrão de vida para Israel. Tal padrão é evidenciado no Decálogo, as dez palavras entregues em duas tábuas de pedra, inscritas pela mão de Deus (Êxodo 31.18; 24.12; Deuteronômio 4.13). Dentro da revelação do Sinai, o Decálogo é, portanto, a Palavra de Deus por excelência, a mais alta expressão da ética e da religião mosaica.




    O Decálogo indica em sua essencialidade o modo de vida que é pedido ao povo liberto da escravidão. Por meio do Decálogo, o povo evitará se colocar mais uma vez em condição escrava. O Decálogo preceitua um dia de descanso semanal, a preservação da família, dos direitos e da exclusividade de adoração a Yahweh. Em um contexto de escravidão sem folga, saber que o sábado é dia de descanso é libertação. Em um contexto de escravidão em que as mulheres são corpos disponíveis aos senhores, o interdito à cobiça da mulher do próximo é uma libertação. Em um contexto de adoração aos deuses dos senhores, adorar o Deus do êxodo é perpetuar a libertação. Por essa razão, o Decálogo também é chamado de `ëdùt [testemunho] (Êxodo 25.16). As palavras de abertura do Decálogo aludem ao Deus da libertação da escravidão (Êxodo 20.2).




    A importância do Decálogo torna o objeto em que ele foi gravado, as duas tábuas, um objeto digno de ser guardado no lugar mais sagrado em Israel, a arca da aliança (Êxodo 25.16). O Decálogo será invocado novamente, com pequenas modificações, no grande discurso programático de Moisés de Deuteronômio (Deuteronômio 5.6-21).




    Entre os preceitos incluídos no Decálogo, que se articula com a liberdade é a exclusividade devida diante da ação do Deus que a promove: o culto a um único Deus, o monoteísmo. O reconhecimento exclusivo e incondicional de Yahweh não admite a adoração de outros deuses, nem mesmo que se faça imagens para adorá-los (Êxodo 20.3-5).




    Há, no Decálogo, bênçãos e maldições. As maldições são reservadas aos transgressores da lei. As bênçãos são dirigidas àqueles que observam os mandamentos (Êxodo 20.5b-6). A misericórdia divina, maior do que a sua disposição para amaldiçoar, pode ser traduzida na irradiação dos efeitos da desobediência em relação à obediência: a punição pode atingir a terceira e a quarta geração de quem desobedece Yahweh, mas a misericórdia vai até mil gerações de quem o obedece (Êxodo 20.5-6). Com o Decálogo, nasce o critério a partir do qual Deus julgará o povo de Israel. Além de surgir tal critério, a misericórdia é proclamada, atualizando a relação com o Deus que ouviu, lembrou e viu o povo que clamava na escravidão pelo Deus de Abraão, Isaque e Jacó.




    O código da aliança (Êxodo 20.22-23.32)




    O chamado Código da Aliança é um conjunto de leis que seguem a promulgação do Decálogo. O nome vem de Êxodo 24.7, onde é declarado que Moisés tomou o livro da aliança [sëºper haBBürît] em suas mãos para lê-lo em voz alta para todas as pessoas antes de estipular o pacto. Êxodo 24.7 parece se referir a todo o bloco literário de Êxodo 20.2-23.32, que também inclui o Decálogo, a lei fundamental do Sinai.




    O Código da Aliança é a primeira aplicação do Decálogo à vida cotidiana de Israel em todos os seus aspectos religiosos, culturais, civis e legais. Os preceitos nele contidos podem ser divididos em normas ‘apodíticas’ e ‘casuísticas’. As leis apodícticas são aquelas escritas geralmente no imperativo, presentes especialmente a partir de Êxodo 22.17. As leis casuísticas são condicionais, pois confrontam e julgam determinadas situações morais.




    Há, no Código da Aliança, uma série de regras sobre os altares e lugares de culto, escravos, princípios de direito processual, legislações sobre o capital e uma série de leis apodícticas relativas a violações de caráter moral e religioso (magia, bestialidade, idolatria etc.), além de normas de natureza social e cultural. As leis civis são enquadradas em um quadro religioso que aumenta o seu valor e obtém desse quadro grande reforço. O código fecha com uma conclusão que atinge um tom solene (Êxodo 23.20-33), em que a promessa de ajuda divina, através de seu anjo, vem acompanhada de mandatos, proibições, ameaças e promessas, em um estilo semelhante ao do Deuteronômio. Por causa disso, o código adquire uma configuração marcadamente lógica, um verdadeiro tratado de aliança com Deus.




    Ratificação da aliança (Êxodo 24.1-8)




    Com a história do rito de sacrifício que sanciona a aliança, a narrativa que começou em Êxodo 19 chega ao seu termo prático. Moisés ordenou a construção de um altar ao pé da montanha, com doze estelas, uma para cada tribo de Israel. Ele também ordenou que os sacrifícios de holocausto e de comunhão fossem oferecidos. O sangue das vítimas sacrificadas é derramado por Moisés, metade no altar e metade no povo, símbolo da união criada por um vínculo sagrado entre os dois parceiros da aliança. Yahweh e Israel estão, a partir daí, unidos por um pacto de sangue. Antes de aspergir o sangue sobre o povo, toda a comunidade é chamada a proclamar que aceita livremente a aliança e que está disposta a cumprir tudo o que está escrito no livro do pacto, lido por Moisés em voz alta no contexto da celebração. Todo mundo responde que vai obedecer e fazer tudo o que o Senhor ordenou (Êxodo 24.7).




    Sábado, sinal do pacto (Êxodo 20.8; 31.12-17)




    O sábado foi o o dia estabelecido por Deus para ser sinal de seu pacto. A aliança perpétua envolvia descansar e dedicar ao Deus da libertação um dia na semana (Êxodo 31.13-16). Enquanto o povo for livre, ele estará sinalizando a aliança inviolável entre Yahweh e o seu povo (Êxodo 31.16). O sábado é um dia que precisa ser santificado (Êxodo 20.8), e o mandamento divino relembra que durante seis dias é possível trabalhar e fazer todas as obras. A libertação da perenidade do trabalho é tão significativa que a noção da dignidade do descanso é partilhada até mesmo com escravos, estrangeiros e animais dos israelitas (Êxodo 20.9-10).




    Ruptura e renovação da aliança (Êxodo 32-34)




    Êxodo 32 a 34 é o contraponto à narração de Êxodo 19 a 24, que se conclui com a ratificação da aliança. Essa narrativa permite vislumbrar qual será a história futura do povo eleito: fidelidade e misericórdia da parte de Deus, infidelidade e abandono da aliança por parte de Israel. Pouco depois de aceitar a aliança, quando Israel ainda estava nas imediações do Sinai, Israel rompeu o acordo contratado, violando o primeiro mandamento do Decálogo. Os israelitas constroem uma imagem de um bezerro de ouro para adorá-la, um pecado que irrita Yahweh (Êxodo 32.1-10). O gesto coloca a sua existência em grave perigo, porque a aliança está quebrada e o Senhor já não se sente vinculado a ela – e, por isso, ele está prestes a destruir a nação e fazer surgir um novo povo (Êxodo 32.9-10). Graças à intercessão de Moisés (Êxodo 32.11-14; 32.30-33.23), o Senhor desiste de seu propósito (Êxodo 33.14,17), mostrando-se como um Deus cheio de perdão e misericórdia (Êxodo 34.6-7).




    A destruição das tábuas da lei (Êxodo 32.19) não parece ser interpretada simplesmente como uma atitude de indignação de Moisés antes do que aconteceu. Ela parece a manifestação de seu ardente zelo pela causa divina, uma vez que a partir do momento em que o povo quebrou o pacto, as tábuas da lei não têm mais nenhum significado.




    Para reparar a ofensa causada, Moisés pune a idolatria, fazendo com que o povo seja purificado (Êxodo 32.20-35). A punição de Moisés também é explicada à luz da grave situação de infidelidade cometida, que colocava em risco a própria sobrevivência do povo escolhido. Deus aceita a oração de Moisés e a ação reparadora.




    Êxodo 34 trata da renovação da aliança. Uma nova teofania no Sinai (Êxodo 24. 5-7) enquadra a nova proposta divina. Suas cláusulas essenciais são repropostas (Êxodo 34.12-27), são colocadas por escrito em um novo documento (Êxodo 34.28). Os preceitos do Decálogo são reafirmados com a promulgação do preceito fundamental de não se curvar a qualquer outro deus porque Yahweh é um Deus ciumento (Êxodo 34.14). A renovação da aliança do Sinai contém a promessa de que se realize grandes maravilhas (Êxodo 34.10), mas pede em troca plena fidelidade à obrigação de estabelecer parcerias com outros povos (Êxodo 34.11-16), a principal causa da idolatria. Essas alianças sempre implicaram em aceitação recíproca de deuses. Deus ordena a Moisés que escreva as palavras da aliança (Êxodo 34.27) e o próprio Deus confirma a sua vontade escrevendo nas tábuas as palavras do pacto, as dez palavras (Êxodo 34.28). À luz dessa experiência teofânica, a pele do rosto de Moisés tornou-se radiante (Êxodo 34.29), razão pela qual Moisés teve que cobrir o rosto diante dos israelitas. A narração destaca assim a transcendência divina à qual Moisés está associado.




    O significado global de Êxodo




    Os eventos relacionados ao Êxodo marcaram a vida do povo hebreu. A saída do Egito e a aliança que segue são, com efeito, eventos de Israel cujos frutos determinam em grande medida a vida futura, e são referências para muitas instituições, ritos e crenças.




    É importante afirmar, porém, que as experiências de libertação, estabelecimento da aliança, ruptura da aliança e o seu restabelecimento funcionam melhor se compreendidas como memórias históricas resgatadas em um período de perda de liberdade, em que um novo êxodo seja necessário, juntamente com o reestabelecimento do culto, da legislação e de um pacto no interior da comunidade dos descendentes dos israelitas. Logo, o Deus do Êxodo, que se revelou pelo nome de Yahweh, é lembrado como aquele que tirou Israel do Egito (Josué 24.17; Amós 2.10; 3.1; Miqueias 6.4; Salmo 81,11) porque tal fé de Israel, revivida nas festas da Páscoa, Pentecostes e Tabernáculos, também se reatualizam na experiência de enfrentamento das ameaças estrangeiras, de exilamento e de reconstituição da comunidade cúltica.
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    Êxodo — Shemot




    Os descendentes de Jacó no Egito




    11 Ora, estes são os nomes dos filhos de Israel que entraram no Egito; entraram com Jacó, cada um com a sua família: 2 Rúben, Simeão, Levi e Judá, 3 Issacar, Zebulom e Benjamim, 4 Dã e Naftali, Gade e Aser. 5 Todas as almas que saíram da coxa de Jacó eram setenta. José, porém, já estava no Egito. 6 Morreu José, e todos os seus irmãos, e toda aquela geração. 7 Depois, os filhos de Israel frutificaram, aumentaram muito, multiplicaram-se e fizeram-se fortes duma maneira extraordinária; e a terra ficou cheia deles.




    Os seus sofrimentos




    8 Entretanto, se levantou sobre o Egito um novo rei que não conhecia a José. 9 Ele disse ao seu povo: Eis que o povo dos filhos de Israel é mais numeroso e mais forte que nós. 10 Vinde, usemos de astúcia para com eles, para que não se multipliquem e para que não aconteça que, havendo guerra, se unam com os nossos inimigos, pelejem contra nós e se retirem da terra. 11 Portanto, puseram sobre eles feitores para, com cargas, os afligirem. E os israelitas edificaram para Faraó as cidades-armazéns, Pitom e Ramessés. 12 Mas quanto mais os egípcios vexavam aos israelitas, tanto mais estes se multiplicavam e se espalhavam. Os egípcios aborreciam aos filhos de Israel 13 e os faziam servir com rigor; 14 amarguravam-lhes a vida com serviços penosos de barro e de tijolos e de toda sorte de trabalhos nos campos, com todas as suas tarefas, com que foram obrigados a servir com rigor.




    As parteiras desobedecem ao rei




    15 O rei do Egito falou às parteiras hebreias, das quais uma se chamava Sifrá, e a outra, Puá; 16 e disse: Quando servirdes de parteira às mulheres hebreias e as virdes sobre os assentos, se for filho, matá-lo-eis; mas, se for filha, deixá-la-eis viver. 17 Mas as parteiras temeram a Deus e não fizeram como lhes havia ordenado o rei do Egito; antes, deixaram os meninos viver. 18 Então, o rei do Egito mandou chamar as parteiras e lhes perguntou: Por que tendes feito isso e deixado os meninos viver? 19 Responderam as parteiras a Faraó: Porque as mulheres hebreias não são como as egípcias; pois são vigorosas e já dão à luz antes que a parteira chegue a elas. 20 Fez Deus bem às parteiras; e o povo aumentou-se e tornou-se extraordinariamente forte. 21 Porque as parteiras temeram a Deus, ele lhes estabeleceu as casas. 22 Ordenou Faraó a todo o seu povo, dizendo: A todos os filhos que nascerem, lançá-los-eis no rio; mas a todas as filhas, deixá-las-eis viver.




    Nascimento de Moisés




    21 Foi-se um homem da casa de Levi e casou com uma filha de Levi. 2 A mulher concebeu e deu à luz um filho; e, vendo que ele era formoso, escondeu-o três meses. 3 Não podendo escondê-lo por mais tempo, tomou para ele uma arca de juncos e betumou-a com betume e pez; e, metendo na arca o menino, pô-la à beira do rio, num carriçal. 4 Sua irmã ficou de longe para ver o que lhe havia de acontecer. 5 Desceu a filha de Faraó para se banhar no rio, e as suas criadas andavam passeando à beira do rio; vendo ela no carriçal a arca, mandou a sua criada buscá-la. 6 Quando ela a abriu, viu a criança; e eis que o menino chorava. Tendo compaixão dele, disse: Este é um dos filhos dos hebreus. 7 Então, perguntou a irmã do menino à filha de Faraó: Queres que eu te vá chamar uma ama das hebreias, para que crie o menino para ti? 8 Respondeu-lhe a filha de Faraó: Vai. Foi-se, pois, a moça e chamou a mãe do menino. 9 Então, lhe disse a filha de Faraó: Toma este menino e cria-mo, e eu te darei o teu salário. A mulher tomou o menino e o criou. 10 Sendo o menino já grande, ela o trouxe à filha de Faraó, a qual o adotou por filho e lhe chamou Moisés, dizendo: Porque das águas o tirei.




    Moisés mata um egípcio e foge para Midiã




    11 Por aqueles dias, sendo Moisés já homem, saiu a ter com seus irmãos e para as suas cargas atentou; e viu um egípcio ferindo a um de seus irmãos hebreus. 12 Olhou para uma e outra parte, e, vendo que não havia ali ninguém, matou o egípcio, e escondeu-o na areia. 13 Saiu no dia seguinte, e eis que dois hebreus estavam brigando; e perguntou ao que fazia a injúria: Por que feres ao teu próximo? 14 Respondeu ele: Quem te constituiu a ti príncipe e juiz sobre nós? Pensas tu matar-me como mataste o egípcio? Temeu, pois, Moisés e disse: Sem dúvida, já está isso conhecido. 15 Ora, depois que Faraó soube disso, procurava matar a Moisés. Porém Moisés fugiu da presença de Faraó e deteve-se na terra de Midiã; e sentou-se junto dum poço.




    16 O sacerdote de Midiã tinha sete filhas; vieram estas tirar água e encheram os tanques para dar de beber ao rebanho de seu pai. 17 Então, vieram os pastores e as enxotaram; Moisés, porém, levantou-se, defendeu-as e deu de beber ao rebanho delas. 18 Tendo voltado à casa de seu pai Reuel, perguntou ele: Como é que voltastes tão cedo hoje? 19 Responderam elas: Um egípcio livrou-nos das mãos dos pastores, e, além disso, tirou água, e deu de beber ao rebanho. 20 Replicou a suas filhas: Onde está ele? Por que é que deixastes lá o homem? Chamai-o para que coma pão. 21 Moisés consentiu em morar com o homem; e ele deu a Moisés sua filha Zípora. 22 Ela deu à luz um filho, a quem ele chamou Gérson, porque disse: Peregrino tenho sido numa terra estrangeira.




    A morte do rei do Egito




    23 No decorrer de muitos dias, morreu o rei do Egito; os filhos de Israel gemiam sob a escravidão e por causa dela clamaram; e subiu a Deus o seu clamor. 24 Ouviu-lhes Deus os gemidos e lembrou-se da sua aliança com Abraão, com Isaque e com Jacó. 25 Viu Deus os filhos de Israel e os conheceu.




    Deus fala com Moisés do meio da sarça




    31 Ora, Moisés, apascentando o rebanho de Jetro, seu sogro, sacerdote de Midiã, levou-o para trás do deserto e veio a Horebe, monte de Deus. 2 Apareceu-lhe o Anjo de Jeová numa chama de fogo do meio duma sarça; Moisés olhou, e eis que a sarça ardia no fogo e a sarça não se consumia. 3 Disse, pois: Voltar-me-ei e verei esta grande visão, porque não se queima a sarça. 4 Vendo Jeová que ele se voltou para ver, do meio da sarça chamou-o Deus e disse: Moisés, Moisés! Respondeu ele: Eis-me aqui! 5 Deus continuou: Não te chegues para cá; tira as sandálias dos pés, porque o lugar em que tu estás é terra santa. 6 Disse-lhe mais: Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó. Moisés escondeu o rosto, pois teve medo de olhar para Deus. 7 Então, disse Jeová: Certamente, tenho visto a aflição do meu povo que está no Egito e tenho ouvido o seu clamor por causa dos seus superintendentes. Conheço os seus sofrimentos 8 e desci para o livrar da mão dos egípcios e para o fazer subir daquela terra para uma terra boa e espaçosa, para uma terra que mana leite e mel; para o lugar do cananeu, do heteu, do amorreu, do perizeu, do heveu e do jebuseu. 9 Agora, eis que o clamor dos filhos de Israel é vindo a mim; demais tenho visto a opressão com que os egípcios os oprimem. 10 Vem tu, pois, e eu te enviarei a Faraó, para que tires do Egito o meu povo, os filhos de Israel. 11 Perguntou Moisés a Deus: Quem sou eu, para ir a Faraó e para tirar do Egito os filhos de Israel? 12 Deus respondeu-lhe: Certamente, eu serei contigo; isto te será por sinal de que eu te enviei: depois de haveres tirado do Egito o povo, servireis a Deus neste monte.




    Deus revela-se como Jeová




    13 Disse Moisés a Deus: Eis que, quando eu vier aos filhos de Israel e lhes disser: O Deus de vossos pais enviou-me a vós, e eles me perguntarem: Qual é o seu nome? Que lhes hei eu de responder? 14 Disse Deus a Moisés: EU SOU O QUE SOU; e acrescentou: Assim dirás aos filhos de Israel: EU SOU enviou-me a vós. 15 Mais disse Deus ainda a Moisés: Assim dirás aos filhos de Israel: Jeová, o Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, enviou-me a vós. É este o meu nome para sempre, e é este o meu memorial para todas as gerações. 16 Vai-te, e ajunta os anciãos de Israel, e dize-lhes: Jeová, o Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, apareceu a mim, dizendo: Certamente, vos tenho visitado e visto o que vos se tem feito no Egito; 17 e tenho dito: Eu vos farei sair da aflição do Egito para a terra do cananeu, do heteu, do amorreu, do perizeu, do heveu e do jebuseu, para uma terra que mana leite e mel. 18 E ouvirão a tua voz, e ireis, tu e os anciãos de Israel, ao rei do Egito e dir-lhe-eis: Jeová, o Deus dos hebreus, encontrou-nos. Agora, pois, deixa-nos ir caminho de três dias ao deserto, para que ofereçamos sacrifícios a Jeová, nosso Deus. 19 Eu sei, porém, que o rei do Egito não vos deixará ir, nem mesmo por meio duma mão forte. 20 Portanto, estenderei a minha mão e ferirei o Egito com todas as minhas maravilhas que farei no meio dele; depois, vos deixará ir. 21 Eu darei graça a este povo aos olhos dos egípcios; e, quando sairdes, não saireis vazios. 22 Mas cada mulher pedirá à sua vizinha e à sua hóspeda joias de prata, joias de ouro e vestidos; pô-los-eis sobre vossos filhos e sobre vossas filhas e despojareis aos egípcios.




    Moisés recebe poder de fazer prodígios




    41 Respondeu Moisés: Mas eis que não me crerão, nem ouvirão a minha voz, pois dirão: Jeová não te apareceu. 2 Perguntou-lhe Jeová: Que é isso que tens na tua mão? Respondeu-lhe: Uma vara. 3 Continuou Jeová: Deita-a no chão. Ele deitou-a no chão, e ela se converteu em cobra; e Moisés fugiu dela. 4 Então, disse Jeová a Moisés: Estende a mão e pega-lhe pela cauda (estendeu ele a mão e pegou-lhe, e ela se tornou em vara na sua mão), 5 para que creiam que te apareceu Jeová, o Deus de teus pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó. 6 Disse-lhe mais Jeová: Mete a tua mão no teu seio. Quando a tirou, eis que a sua mão estava leprosa, tão branca como a neve. 7 Torna a meter, disse Jeová, a tua mão no teu seio. (Tornou ele a meter a mão no seio; e, quando a tirou segunda vez, eis que havia tornado como o restante da sua carne.) 8 Se não te crerem, nem ouvirem a voz do primeiro prodígio, crerão a voz do segundo prodígio. 9 Se nem ainda crerem a estes dois prodígios, nem ouvirem a tua voz, tomarás da água do rio e a derramarás sobre a terra; a água que tirares do rio tornar-se-á em sangue sobre a terra.




    10 Disse Moisés a Jeová: Ah! Senhor! Eu nunca fui eloquente, nem no tempo passado, nem ainda desde que falaste a teu servo; pois sou pesado de boca e pesado de língua. 11 Respondeu-lhe Jeová: Quem fez a boca do homem? Quem faz o mudo, ou o surdo, ou o que vê, ou o que não vê? Não sou eu, Jeová? 12 Vai, pois, agora, e eu serei com a tua boca e te ensinarei o que hás de falar. 13 Ele, porém, respondeu: Ah! Senhor! Rogo-te que envies aquele que tu hás de enviar. 14 Acendeu-se a ira de Jeová contra Moisés e disse: Não vive Arão, teu irmão, o levita? Eu sei que ele pode falar bem. Eis que também te sai ele ao encontro e, vendo-te, se alegrará no seu coração. 15 Tu, pois, lhe falarás e porás as palavras na sua boca; eu serei com a tua boca e com a sua boca e vos ensinarei o que haveis de fazer. 16 Ele falará por ti ao povo; ele te será por boca, e tu lhe serás por Deus. 17 Tomarás na tua mão esta vara, com que hás de fazer os prodígios.




    Moisés volta para o Egito




    18 Partindo Moisés, voltou para Jetro, seu sogro, e disse-lhe: Deixa-me ir e voltar a meus irmãos que estão no Egito, a ver se ainda vivem. Disse-lhe Jetro: Vai-te em paz. 19 Disse também Jeová a Moisés, em Midiã: Vai, volta para o Egito, porque são mortos todos os que procuravam tirar-te a vida. 20 Tomou, pois, Moisés a sua mulher e a seus filhos; fê-los montar num jumento e voltou para a terra do Egito. Moisés levava na sua mão a vara de Deus. 21 Disse Jeová a Moisés: Quando te tornares ao Egito, vê que faças diante de Faraó todas as maravilhas que te hei posto na mão; mas eu endurecerei o seu coração, e ele não deixará ir o povo. 22 Dirás a Faraó: Assim diz Jeová: Israel é meu filho, meu primogênito. 23 Eu te disse: Deixa ir meu filho, para que ele me sirva; mas tu recusaste deixá-lo ir; eis que eu matarei a teu filho, teu primogênito. 24 Estando Moisés de caminho, numa estalagem, encontrou-o Jeová e procurou matá-lo. 25 Então, Zípora tomou uma pedra, circuncidou o prepúcio de seu filho e o lançou aos pés de Moisés, dizendo: Sem dúvida, tu és para mim esposo sanguinário. 26 Assim, Jeová o deixou. Ela disse: Esposo sanguinário és tu, por causa da circuncisão.




    Encontra-se com Arão




    27 Disse Jeová a Arão: Vai ao deserto para te encontrares com Moisés. Ele foi e, encontrando-o no monte de Deus, o beijou. 28 Relatou Moisés a Arão todas as palavras com que Jeová o havia enviado e todos os prodígios que lhe havia mandado. 29 Foram Moisés e Arão e ajuntaram todos os anciãos dos filhos de Israel; 30 Arão falou todas as palavras que Jeová havia dito a Moisés, e fez os prodígios à vista do povo. 31 O povo creu; e, tendo ouvido que Jeová havia visitado os filhos de Israel e que tinha visto a aflição deles, inclinaram as suas cabeças e adoraram.




    Moisés e Arão falam a Faraó, que aflige aos israelitas




    51 Depois, foram Moisés e Arão e disseram a Faraó: Assim diz Jeová, o Deus de Israel: Deixa ir o meu povo, para que me celebre uma festa no deserto. 2 Respondeu Faraó: Quem é Jeová para que eu ouça a sua voz de modo a deixar ir a Israel? Não conheço Jeová, nem tampouco deixarei ir a Israel. 3 Eles prosseguiram: O Deus dos hebreus nos encontrou; deixa-nos, pois, ir caminho de três dias ao deserto e oferecer sacrifícios a Jeová, nosso Deus, para que não venha sobre nós com pestilência ou com espada. 4 Respondeu-lhes o rei do Egito: Moisés e Arão, por que distraís vós das suas obras ao povo? Ide às vossas cargas. 5 Disse Faraó: O povo da terra já é muito, e vós os fazeis descansar das suas cargas. 6 Naquele mesmo dia, deu ordem Faraó aos superintendentes do povo e aos seus oficiais, dizendo: 7 Não tornareis a dar, como dantes, palha a este povo para fazer tijolos; vão eles mesmos e ajuntem para si a palha. 8 Deles exigireis a mesma conta de tijolos que antes faziam e nada diminuireis dela; eles estão ociosos; e, por isso, clamam, dizendo: Vamos e ofereçamos sacrifícios a nosso Deus. 9 Agrave-se-lhes o trabalho, para que nele se ocupem; não deem eles ouvidos a palavras mentirosas.




    10 Saíram os superintendentes do povo e seus oficiais e disseram ao povo: Assim diz Faraó: Não vos darei palha. 11 Ide vós e ajuntai palha onde puderdes achá-la, porque nada se diminuirá do vosso trabalho. 12 Assim, se espalhou o povo por toda a terra do Egito a ajuntar restolho em lugar de palha. 13 Os superintendentes instavam com eles, dizendo: Acabai a vossa obra, vossa tarefa diária, como quando havia palha. 14 Foram açoitados os oficiais dos filhos de Israel que os superintendentes de Faraó tinham posto sobre eles, dizendo-lhes estes: Por que não acabastes nem ontem nem hoje a vossa tarefa, fazendo tijolos como antes?




    Os israelitas queixam-se de Moisés e Arão




    15 Então, foram os oficiais dos filhos de Israel e clamaram a Faraó, dizendo: Por que tratas assim a teus servos? 16 Palha não se dá a teus servos, e nos dizem: Fazei tijolos. Eis que teus servos são açoitados; porém o teu povo é que tem a culpa. 17 Mas ele respondeu: Estais ociosos, estais ociosos; por isso, dizeis: Vamos, ofereçamos sacrifícios a Jeová. 18 Ide, portanto, e trabalhai; não se vos dará palha; contudo, dareis a conta dos tijolos. 19 Então, os oficiais dos filhos de Israel viram-se em aperto, quando se lhes dizia: Nada diminuireis dos vossos tijolos, da vossa tarefa diária. 20 Encontraram a Moisés e Arão, que estavam à espera deles, quando saíram da presença de Faraó; 21 e disseram-lhes: Olhe Jeová para vós e julgue, porquanto nos fizestes odiosos aos olhos de Faraó e aos olhos de seus servos, metendo-lhes na mão uma espada para nos matar.




    22 Tornando-se Moisés a Jeová, disse: Senhor, por que trataste mal a este povo? Por que me enviaste? 23 Pois, desde que me apresentei a Faraó para falar em teu nome, ele tem maltratado a este povo; e tu não tens livrado de maneira alguma o teu povo.




    61 Disse Jeová a Moisés: Agora, verás o que hei de fazer a Faraó, pois por mão poderosa os deixará ir e por mão poderosa os lançará fora da sua terra.




    Deus promete livrar os israelitas




    2 Falou mais Deus a Moisés e disse-lhe: Eu sou Jeová; 3 e apareci a Abraão, a Isaque e a Jacó como Deus Todo-Poderoso; mas pelo meu nome Jeová não lhes fui conhecido. 4 Estabeleci a minha aliança com eles, para lhes dar a terra de Canaã, a terra de suas peregrinações, na qual foram peregrinos. 5 Também tenho ouvido o gemer dos filhos de Israel, aos quais os egípcios guardam em servidão; e lembrei-me da minha aliança. 6 Pelo que dize aos filhos de Israel: Eu sou Jeová, e vos hei de tirar de debaixo das cargas do Egito, vos hei de livrar do seu jugo, e vos hei de remir com braço estendido e com grandes juízos. 7 Eu vos hei de tomar por meu povo e hei de ser vosso Deus; e vós sabereis que eu sou Jeová, vosso Deus, que vos tiro de debaixo das cargas dos egípcios. 8 E vos hei de introduzir na terra que jurei dar a Abraão, a Isaque e a Jacó; e hei de dá-la a vós por herança; eu sou Jeová. 9 Referiu Moisés isso aos filhos de Israel, porém não ouviram a Moisés, por causa da angústia de espírito e por causa da dura escravidão.




    10 Então, falou Jeová a Moisés: 11 Entra, fala a Faraó, rei do Egito, que deixe sair da sua terra os filhos de Israel. 12 Respondeu Moisés perante Jeová: Eis que os filhos de Israel não me têm ouvido; como, pois, me ouvirá Faraó a mim, que sou incircunciso de lábios? 13 Falou Jeová a Moisés e a Arão e deu-lhes mandamento para os filhos de Israel e para Faraó, rei do Egito, a fim de tirarem da terra do Egito os filhos de Israel.




    Genealogias de Moisés e Arão




    14 Estes são os cabeças das casas de seus pais: os filhos de Rúben, primogênito de Israel: Enoque, Palu, Hezrom e Carmi. Estas são as famílias de Rúben. 15 Os filhos de Simeão: Jemuel, Jamim, Oade, Jaquim, Zoar e Saul, filho de uma mulher cananeia. Estas são as famílias de Simeão. 16 Estes são os nomes dos filhos de Levi segundo as suas gerações: Gérson, Coate e Merari; e os anos da vida de Levi foram cento e trinta e sete anos. 17 Os filhos de Gérson: Libni e Simei, segundo as suas famílias. 18 Os filhos de Coate: Anrão, Jizar, Hebrom e Uziel; e os anos da vida de Coate foram cento e trinta e três anos. 19 Os filhos de Merari: Mali e Musi. Estas são as famílias dos levitas segundo as suas gerações. 20 Anrão tomou por mulher a Joquebede, irmã de seu pai; e ela lhe deu à luz a Arão e a Moisés; e os anos da vida de Anrão foram cento e trinta e sete anos. 21 Os filhos de Jizar: Corá, Nefegue e Zicri. 22 Os filhos de Uziel: Misael, Elzafã e Sitri. 23 Arão tomou por mulher a Eliseba, filha de Aminadabe, irmã de Naassom; e ela lhe deu à luz a Nadabe, Abiú, Eleazar e Itamar. 24 Os filhos de Corá: Assir, Elcana e Abiasafe. Estas são as famílias dos coraítas. 25 Eleazar, filho de Arão, tomou por mulher uma das filhas de Putiel; e ela lhe deu à luz a Fineias. Estes são os cabeças dos pais dos levitas segundo as suas famílias. 26 Estes são Arão e Moisés, a quem disse Jeová: Tirai os filhos de Israel da terra do Egito segundo as suas turmas. 27 Estes são os que falaram a Faraó, rei do Egito, a fim de tirarem do Egito os filhos de Israel; estes são Moisés e Arão.




    Deus anima Moisés a falar outra vez a Faraó




    28 No dia em que Jeová falou a Moisés na terra do Egito, 29 disse Jeová a Moisés: Eu sou Jeová; fala a Faraó, rei do Egito, tudo o que eu te digo a ti. 30 Respondeu Moisés na presença de Jeová: Eis que eu sou incircunciso de lábios; e como me ouvirá Faraó?




    71 Disse Jeová a Moisés: Vê que te hei posto como Deus a Faraó, e Arão, teu irmão, será o teu profeta. 2 Tu falarás tudo o que eu te ordenar; e Arão, teu irmão, falará a Faraó, para que deixe ir da sua terra os filhos de Israel. 3 Eu endurecerei o coração de Faraó e multiplicarei os meus prodígios e as minhas maravilhas na terra do Egito. 4 Porém Faraó não vos ouvirá, e eu porei a minha mão sobre o Egito e tirarei os meus exércitos, meu povo, os filhos de Israel, da terra do Egito com grandes juízos. 5 Saberão os egípcios que eu sou Jeová, quando eu estender a minha mão sobre o Egito e tirar do meio deles os filhos de Israel. 6 Assim fizeram Moisés e Arão; como Jeová lhes ordenara, assim fizeram. 7 Moisés era de oitenta anos, e Arão de oitenta e três anos, quando falaram a Faraó.




    8 Falou Jeová a Moisés e a Arão: 9 Quando Faraó vos disser: Apresentai algum milagre vosso; então, dirás a Arão: Toma a tua vara e lança-a diante de Faraó, para que se torne em serpente. 10 Tendo entrado Moisés e Arão a Faraó, fizeram como Jeová lhes ordenara; lançou Arão a sua vara diante de Faraó e diante de seus servos, e tornou-se ela em serpente. 11 Faraó também mandou vir os sábios e os feiticeiros; e eles, os sábios do Egito, também fizeram o mesmo com os seus encantamentos, 12 pois lançaram cada um deles a sua vara, as quais se tornaram em serpentes; mas a vara de Arão tragou as varas deles. 13 Endureceu-se o coração de Faraó e não os ouviu, como Jeová havia dito.




    Faraó mostra-se endurecido




    14 Disse Jeová a Moisés: Obstinou-se o coração de Faraó, recusa deixar ir o povo. 15 Vai ter com Faraó pela manhã. Eis que ele sairá às águas; por-te-ás em frente dele à beira do rio e tomarás na mão a vara que se tornou em serpente. 16 Dir-lhe-ás: Jeová, o Deus dos hebreus, me enviou a ti para te dizer: Deixa ir o meu povo para que me sirva no deserto; e até o presente não tens ouvido. 17 Assim diz Jeová: Nisto conhecerás que sou Jeová: eis que, com a vara que tenho na mão, ferirei as águas que estão no rio, e elas se converterão em sangue. 18 Os peixes que estão no rio morrerão, e o rio cheirará mal; e os egípcios terão nojo de beber água do rio. 19 Acrescentou Jeová a Moisés: Dize a Arão: Toma a tua vara e estende a mão sobre as águas do Egito, sobre os seus rios, sobre os seus canais, sobre as suas lagoas e sobre todos os seus depósitos de água, para que se tornem em sangue; haverá sangue por toda a terra do Egito, assim nos vasos de madeira como nos de pedra.




    As águas tornam-se em sangue




    20 Fizeram Moisés e Arão como Jeová ordenara; Arão, levantando a vara, feriu as águas que estavam no rio, à vista de Faraó e seus servos; e todas as águas que estavam no rio tornaram-se em sangue. 21 Morreram os peixes que estavam no rio; cheirou mal o rio, e os egípcios não podiam beber água do rio. Houve sangue por toda a parte do Egito. 22 Outro tanto fizeram os magos do Egito com seus encantamentos. Endureceu-se o coração de Faraó, e não os ouviu; como Jeová havia dito. 23 Virou-se Faraó e entrou em sua casa, nem ainda a isso se submeteu o seu coração. 24 Todos os egípcios cavaram junto ao rio para achar água que beber; pois não podiam beber da água do rio. 25 Passaram-se sete dias, depois que Jeová ferira o rio.




    A praga das rãs




    81 Disse Jeová a Moisés: Entra a Faraó e dize-lhe: Assim diz Jeová: Deixa ir o meu povo, para que me sirva. 2 Se tu recusares deixá-lo ir, eis que eu ferirei com rãs todos os teus termos. 3 O rio produzirá rãs em abundância, que subirão e entrarão em tua casa, e no teu quarto de dormir, e sobre a tua cama, e na casa dos teus servos, e sobre o teu povo, e nos teus fornos, e nas tuas amassadeiras; 4 as rãs subirão sobre ti, sobre o teu povo e sobre todos os teus servos. 5 Disse Jeová a Moisés: Dize a Arão: Estende a tua mão com a tua vara sobre os rios, sobre os canais e sobre as lagoas e faze subir rãs sobre a terra do Egito. 6 Arão estendeu a mão sobre as águas do Egito; e subiram rãs que cobriram a terra do Egito. 7 O mesmo fizeram os magos com seus encantamentos e fizeram subir rãs sobre a terra do Egito.




    8 Chamou Faraó a Moisés e a Arão e disse: Rogai a Jeová que retire as rãs de mim e do meu povo; e deixarei ir o povo, para que ofereça sacrifícios a Jeová. 9 Falou Moisés a Faraó: Digna-te dizer-me quando é que hei de rogar por ti, pelos teus servos e pelo teu povo, para que as rãs sejam retiradas de ti e das tuas casas e fiquem somente no rio. 10 Seja amanhã, respondeu Faraó. Moisés disse: Seja conforme a tua palavra, para que saibas que não há ninguém como Jeová, nosso Deus. 11 Retirar-se-ão as rãs de ti, e das tuas casas, e dos teus servos, e do teu povo; ficarão somente no rio. 12 Saíram Moisés e Arão da presença de Faraó; e clamou Moisés a Jeová no tocante às rãs que havia trazido sobre Faraó. 13 Fez Jeová conforme a palavra de Moisés; morreram as rãs das casas, dos pátios e dos campos. 14 Ajuntaram-nas em montões; e cheirou mal a terra. 15 Mas, vendo Faraó que havia descanso, endureceu o seu coração e não os ouviu, como Jeová havia dito.




    A praga dos piolhos




    16 Disse Jeová a Moisés: Dize a Arão: Estende a tua vara e fere o pó da terra, para que se torne em piolhos por toda a terra do Egito. 17 Fizeram assim; Arão estendeu a mão com a sua vara e feriu o pó da terra, e houve piolhos nos homens e nas bestas; todo o pó da terra tornou-se em piolhos por toda a terra do Egito. 18 Fizeram os magos o mesmo com os seus encantamentos para produzirem piolhos, porém não puderam; houve piolhos nos homens e nas bestas. 19 Então, disseram os magos a Faraó: Isso é o dedo de Deus; ficou endurecido o coração de Faraó, que não os ouviu, como Jeová havia dito.




    A praga das moscas




    20 Disse Jeová a Moisés: Levanta-te de manhã cedo, apresenta-te diante de Faraó (eis que ele sairá às águas) e dize-lhe: Assim diz Jeová: Deixa ir o meu povo, para que me sirva. 21 De outra forma, se não deixares ir o meu povo, eis que enviarei enxames de moscas sobre ti, sobre teus servos, sobre o teu povo e nas tuas casas; as casas dos egípcios se encherão de enxames de moscas, bem assim a terra em que eles estiverem. 22 Naquele dia, separarei a terra de Gósen, em que habita o meu povo, para que nela não haja enxames de moscas; a fim de que saibas que eu sou Jeová no meio da terra. 23 Farei uma separação entre o meu povo e o teu povo; amanhã, se fará este milagre. 24 Assim fez Jeová; entraram grandes enxames de moscas na casa de Faraó e nas casas dos seus servos; e toda a terra do Egito foi arruinada pelos enxames de moscas.




    25 Chamou Faraó a Moisés e a Arão e disse: Ide, oferecei sacrifícios a vosso Deus nesta terra. 26 Respondeu Moisés: Não convém que se faça assim, pois ofereceremos a abominação dos egípcios como sacrifício a Jeová, nosso Deus. Oferecendo nós a abominação dos egípcios diante dos seus olhos, não nos apedrejarão eles? 27 Havemos de ir ao deserto caminho de três dias e oferecer sacrifícios a Jeová, nosso Deus, como ele nos ordenar. 28 Faraó disse: Eu vos deixarei ir, para que ofereçais sacrifícios a Jeová, vosso Deus, no deserto; somente não ireis muito longe; rogai por mim. 29 Respondeu-lhe Moisés: Eis que vou sair da tua presença e rogarei a Jeová que amanhã os enxames de moscas se apartem de Faraó, dos seus servos e do seu povo; somente não torne mais Faraó a proceder dolosamente em não deixar ir o povo para oferecer sacrifícios a Jeová. 30 Tendo Moisés saído da presença de Faraó, fez as suas rogativas a Jeová. 31 Fez Jeová conforme a palavra de Moisés; apartou os enxames de moscas de Faraó, dos seus servos e do seu povo; não ficou nem sequer uma. 32 Endureceu Faraó ainda esta vez o seu coração, e não deixou ir o povo.




    A praga da peste nos animais




    91 Disse Jeová a Moisés: Entra a Faraó e dize-lhe: Assim diz Jeová, o Deus dos hebreus: Deixa ir o meu povo para que me sirva. 2 Pois, se tu recusares deixá-los ir e houveres de retê-los ainda, 3 eis que a mão de Jeová é sobre o teu gado que está no campo, sobre os cavalos, sobre os jumentos, sobre os camelos, sobre os bois e sobre as ovelhas; haverá uma pestilência muito grave. 4 Jeová fará uma separação entre o gado de Israel e o gado do Egito; não morrerá nada de tudo o que pertence aos filhos de Israel. 5 Jeová designou um prazo, dizendo: Amanhã, fará Jeová isso na terra. 6 Fez Jeová isso no dia seguinte; morreu todo o gado do Egito, porém do gado dos filhos de Israel não morreu nenhum. 7 Mandou Faraó ver, e eis que do gado dos israelitas não morrera nem sequer um. Mas o coração de Faraó estava obstinado, e não deixou ir o povo.




    A praga das úlceras




    8 Disse Jeová a Moisés e a Arão: Tomai-vos mãos cheias de cinza do forno e Moisés a lance ao ar diante de Faraó. 9 E ela tornar-se-á em pó miúdo sobre toda a terra do Egito, e haverá tumores que se arrebentam em úlceras nos homens e no gado, por toda a terra do Egito. 10 Eles tomaram a cinza do forno e se apresentaram diante de Faraó; Moisés lançou-a ao ar, e ela tornou-se em tumores que se arrebentavam em úlceras nos homens e no gado. 11 Os magos não podiam ter-se em pé diante de Moisés por causa dos tumores; pois havia tumores nos magos e em todos os egípcios. 12 Jeová endureceu o coração de Faraó, e este não ouviu, como Jeová havia dito a Moisés.




    As ameaças de Deus




    13 Disse Jeová a Moisés: Levanta-te de manhã cedo, apresenta-te diante de Faraó e dize-lhe: Assim diz Jeová, o Deus dos hebreus: Deixa ir o meu povo para que me sirva. 14 Pois esta vez enviarei todas as minhas pragas sobre o teu coração, e sobre os teus servos, e sobre o teu povo; para que saibas que não há quem seja semelhante a mim em toda a terra. 15 Agora, eu poderia ter estendido a mão e ferido a ti e ao teu povo com pestilência, e tu terias sido cortado da terra; 16 mas deveras para isso te hei mantido em pé, para te mostrar o meu poder e para que o meu nome seja anunciado em toda a terra. 17 Levantas-te ainda contra o meu povo, para não deixá-lo ir? 18 Eis que amanhã por este tempo farei cair uma mui grande chuva de pedras, como nunca houve no Egito desde o dia em que foi fundado até agora. 19 Envia, recolhe com pressa o teu gado e tudo o que tens no campo; pois sobre todo homem e animal que se acharem no campo e não se recolherem à casa cairá a chuva de pedras, e morrerão. 20 Aquele que dentre os servos de Faraó temia a Jeová fez fugir os seus servos e o seu gado para as casas; 21 porém aquele que não se importava com a palavra de Jeová deixou os seus servos e o seu gado no campo.




    A praga da saraiva




    22 Disse Jeová a Moisés: Estende a tua mão para o céu, a fim de que caia uma chuva de pedras em toda a terra do Egito, sobre homens, sobre animais e sobre toda a erva do campo em toda a terra do Egito. 23 Moisés estendeu a sua vara para o céu; Jeová enviou trovões e chuva de pedras, e fogo desceu à terra; e fez Jeová cair uma chuva de pedras sobre a terra do Egito. 24 Assim havia chuva de pedras e fogo misturado com a chuva de pedras mui grande, qual nunca houve em toda a terra do Egito desde que veio a ser uma nação. 25 Por toda a terra do Egito, a chuva de pedras feriu tudo quanto havia no campo, tanto homens como animais; a chuva de pedras feriu toda a erva do campo e quebrou toda árvore do campo. 26 Somente na terra de Gósen, onde se achavam os filhos de Israel, não havia chuva de pedras.
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